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Ementa 

Teorias explicativas sobre o surgimento do Estado de Bem-Estar Social e das políticas sociais. Tipologias do 

Estado de Bem-Estar Social no capitalismo contemporâneo e na América Latina. Welfare State e 

Desenvolvimento. Discussão sobre a crise do Estado de Bem-Estar e seu impacto nas desigualdades sociais. 

Estado de Bem-Estar social e o combate das Desigualdades e da Pobreza. As políticas sociais e desenvolvimento 

na América Latina e no Brasil. Discussões atuais sobre as políticas sociais e desenvolvimento no Brasil. 

2.0. OBJETIVOS: 

2.1. GERAL: 

 

 Refletir sobre a relação entre diferentes teorias, tipologias, concepções e modelos 

de bem-estar social e seu impacto nas desigualdades.  

 

        2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

 Entender a gênese e a institucionalização das políticas sociais 

 Conhecer as diferentes tipologias do Estado de Bem-Estar Social e suas 

implicações nas desigualdades 

 Estudar as políticas sociais e suas implicações ao desenvolvimento em 

perspectiva comparada. 

 Políticas sociais e suas implicações ao desenvolvimento no capitalismo e 

neoliberalismo  

 Identificar os principais problemas das políticas sociais e suas implicações ao 

desenvolvimento no Brasil 

 

       3.0. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Conceito de Estado de Bem-Estar Social e das políticas sociais 



 Histórico do Estado de Bem-Estar Social e das políticas sociais  

 Teorias explicativas do surgimento do Estado de Bem-Estar Social 

 Tipologias do Estado de Bem-Estar Social  

 Políticas sociais e desenvolvimento no neoliberalismo 

 Crise do Estado de Bem-Estar e seus impactos no desenvolvimento 

 Direitos Sociais e Política Social  

 Tipologia das políticas sociais 

 A desmercantilização das políticas sociais 

 Crise do Estado de Bem-Estar e seu impacto no desenvolvimento 

 Modelos e concepções de políticas  sociais e do desenvolvimento 

 Programas de Renda Mínima e desenvolvimento 

 Politicas sociais e combate à fome e pobreza 

 Políticas sociais e desenvolvimento na América Latina 

 Políticas sociais e desenvolvimento em perspectiva comparada 

 Políticas sociais e desenvolvimento do neoliberalismo na América Latina 

 Atualiddade das políticas sociais e desenvolvimento no Brasil 
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